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Conforme noticiamos, no ;ultimo Domingo, o «Grupo dos 

Amigos de D. Antonio Barroso», do Porto, prestou condigna Ho-
menagem ao Santo Bispo Missionario Senhor D. Antonio Barroso. 

BARCELOS- D Yonumºnto a ,í•. >9nt0nlo Barrosa 

O programa da 5.a Romagem foi, fielmente, cumpri-
do. A'e 10 horas, junto do tumulo-jazigo de D. Antonio 
Barroso, em Remelhe, foi entoado o Hino do Santu Bis-
po e rezado o Terço por todos os Romeiros; ás 11 horas, 
o Rev.o Paroeo de Remelhe, celebrou Missa, encuntrau-
do-se a igreja paroquie: repleta de fiais. Durante esta 
acto religioso o « Grupo Amigos D. Antonio Barroso, 
cantou o a0' Santissima», o « Bendito JesueU e «0 Ceu é 
a minha morada», maviosos canecos que muito agra-
daram á Baleota aseisteneia, 

Depois destas cerimonias, o « Grupo», e os cavalhei-
ros que estavam em Remelhe a homenagear o Snr. Dr. 
José Ferreira Gomes, deslocaram-ma a Barcelos. 

Eram 12 horas, o Largo Municipal,onde se encontra 
o Monumeºto ao Santo Bispo, estava repleto de pessoas 
de todas as categorias sociais : Delegado do Governo, 
Camara, União Nacional, Advogados, Médicos, Sacer-
dotes, Bombeiros de Barcelos e de Barcelinhos, Creches, 
meninas do Recolhimento, Sindicatos, com as suas ban-
deiras, Circulo Catolico, Humanitaria Barcalinense, 
Escuteiros, Gremios, ete., etc. 

A's 12,30 horas, chegaram os Romeiros de Remelhe 
junto ao Monumento, sendo recebidos pelas forças vi-
vas de Barcelos e pElo Snr. Dr. Euripedes de Brito, 
ilustre Presidente da Comissão Municipal do Turismo, 
que pronunciou a seguinte alocução : 

Yiohas Seubora: a maus Seobores : As euiidadea oflyiais deita cida-
de rejubilaram ao terem conbtcimanto de que ©s 4m!g?s dº D- Aot©elo 
8arroeos, da mui nobre e leal cidade do Psrto, vinham de ramagem até 
Barcelos, romagem de saudadtl ao Santo Bispo 5lissionario e barcelense 
ilustre entre os mais ilustres, que da fua bumildad® e pela sua humil-
dade, initligencia, pairiotiemo, fé inquebrrniavel, merito, ba©dade o ca-
ridade sem par cowguiu Per sagrado Bispo da dircese do Porto, uma 
das matares honras conferidas pela lVeja ora Porsugal. 

Nos tempos que viïo ccrrendo, Fm que impera um materialismo in-
frene que tudo pretende subverter, é couPclador e deveras grato co noa-
eo coreyõo vtr como as coisas do espirito ainda preocupam a humanida-
de e que nem tudo é 18io n baixeza de caracter, Rondo diPeo exemplo 
bem frisante a Magnifica e dela:uombrada atitude de Yossas gxcelencias 

que, itmauados num 
slsvodo ideal era quo 
o pauiotIsmo e a fé 
mala pura se entre-
laçam, vieram de 
longada até à donai-
rosa Rainha do Ca-
vado para, lembra-
dos das exceler,@ vir-
tudes de P. Antciaio 
Urroso que se dei-
prjava goetcsaaleºt© 
da tudo qua©to por 
TRntura rioba para 

Quando uma lei se escreve e se promulga, mi orar um pouco, 
Logo a seguir todo o mortal se julga embora, a miséria 
Capaz;,de tais problemas decifrar. dos desprotegidos e 

desgr:çadoa e, num 
b o aa e cari©ho-
eU conselho levar 
um raio de luz o de 

U x  

Os extremos por forma de atracção 
Podem tocar-se em clássico himeneu. 
A fraqueza e a força, em Prometeu, 
Explicam os contrastes da razão. 

Tenho o Céu nos teus olhos;—Eles são 
A transfiguração da cor do Céu—. 
As estrelas, a lua, tudo é meu, 
E cabe em meu pequeno coração. 

Tendo tudo, tão fácil e distinto, 
Neste enleio em que voo, palpo e sinto. 
Sinto um desejo louco de chorar 1 

jnédlto 
AMÉLIA V1LAR (continua no s.` rog ) 

Dr. • osé Ferreira Gomes 
Concluiu a sua formatura, em direito, na Uni-

versidade de Lisboa, em 12 de julho, deste ano, o 
nosso ilustre conterraneo Snr. Dr. José Ferreira 

Gomes. E' filho dilecto de uma fre-
guesia do concelho, cujo povo tem 
por S. Ex.a muita estima e conside-
ração. Ama-o como um dos seus 
mais inquebrantáveis e voluntariosos 
filhos. 
Remelhe quere assegurar, ao que 

nos parece, a continuidade de valo-
res que mantenham com dignidade 
e honra, o seu alfobre de homens 
prestáveis á Patria, á Familia, a Deus 
e á sociedade. Nãod quere perder a 

sua linhagem de 
freguesia que es-
tá apta a encan-
tar com seus do-
tes ubérrimos as 
tradições secula-
res dos homens 
ilustres da sua 
terra. 

E' uma peque-
nina aldeia, fértil 2r. >sé ferreira Somas 
em pinheirais, 
onde se escondem tantas belezas de singular rarida-
de: beleza nos homens que dentro dela vivem e bele-
za nas vistas deliciantes que dela 
se avistam. 

Talvez que a nostalgia e en-
cantadora visão, que nossos es-
piritos deslumbra em magnitude 
sem par, concorre para aformo-
sear canteiros de sentimentos hu-
manos tão elevados e tão presti-
mosos no engrandecimento de 
tudo o que á humilde freguesia 
de Remelhe diz- respeito. 
A influencia de costumes, tão 

seus, na familia, na moral e na 
»conduta dos seus habitantes,con-
siga fazer deles algo do que nos 
causa surpreendente e atraente 
sedução. 

Abençoada a terra em que a 
gleba do camponês só encontra 
no solo humilde a seiva fecunda-
dora de uberrima seara e a in-
comparável manutenção incor-
rupta de seus filhos. 

Remelhe é uma -terra singu-
lar. Bafejada pelo sopro de Nos-
sa Senhora da Franqueira, que, 
lá- do alto, a abençóa e lhe dá 
pródigamente a suaÀprotecção, 
vingará filhos ilustres que muito 
tem honrado e honrarão o seu 
concelho. 

Na sua franca e laboriosa 
contemplação, o estilita de obser-
vação mais modesta pode com-
por um quadro de linhas sóbrias, 
mas cheias de uma grandiosida-
de sem par. 

Parece que o ar que envolve 
o visitante tem um aroma e um 
encanto que, raras, pouquissimas 
vezes, vos é dado aspirar. Não 
será um fluido de subtil leveza 
o que nos enleva e nos enche 
nessa terra natal de D. Antonio 
Barroso ? 

Não haverá nela mais que o 
vulgar da natureza que magne-
tize o nosso espirito e nos pren-
da o nosso pensamento? Será 
apenas um perfume subtil a des-
prender-se das humildes terras 
que tão modestamente nos sau-
davam ?! Não sei explicar o com-
plexo de vida interior que em 

nós se forma, enquanto permanecemos em con-
tacto com esse povo e com a simpleza de ter-
ras de pinheirais e miherais, 

Dessa húmílima aldeia de Portugal só po-
dem,na verdade, sair bons filhos, bons cidadãos, 
caracteres impolutos que sejam capazes de ser-
vir -a, Trilogia: Deus, Pátria e Familia. 

Está muito representada. 
Remelhe pode orgulhar-se de que nas 

suas exíguas dimensões , está a preparar um 
alfobre de homens prestimosos e de alevanta-
da idoneidade moral. 

Serviu a minha excursão para reviver o 
espírito de longas recordações de companhei-
ros que comigo frequentaram o liceu de Braga. 

Vi o engenheiro Barroso, filho do meu 
estimado amigo e professor primário, Antonio 
Barroso, que d um belíssimo rapaz, na acepção 
integral do termo; o Dr. Manuel Correia, com-
temporáneo de estudos liceais, incansável vice-
-presidente da Camara do concelho, que é um 
fervoroso amigo da sua terra e um dos mais 
sinceros e leais filhos que nela tem medrado. 

Foi para mim um dia inteiro de alegria. 
Vida sã esta que nos faz encontrar pelas vere-
das do bem a boa rapaziada que fomos e 
havemos de ser. Não estou resolvido a confra-
ternizar doutra maneira. Não gosto de encetar 
caminhos ínvios. 

Agora mais um amigo, mais novo, mas, 
tambem um simpático amigo, que nos vai ser 
fiel na conquista do bem: José Ferreira Go-
mes, novel Advogado. 

Contamos com ele nas lides da vida para 
defendermos com a mais elevada espiritualidade 
os grandes e emocionantes problemas da vida 
social, religiosa e política. 

Barcelos pode contá-lo no numero de um 
dos seus ilustre filhos. E' o autentico filho des-
ta terra, que, no direito e magistratura, há-de 
dar provas cabais de quanto vale. 0 direito 

6ranõe sesfioiõaõe á senhora õ'fljuõe 
Nos dias g, io, ii e 12 do corrente, na linda e progressi-

va freguesia de Gilmonde do nosso concelho, realizam-se atraen-
tes festejos em honra de Nossa Senhora da Ajuda,milagrosa ima-
gem que se venera na sua interessante capela. 

Nos dias g e io, confessores, repiques de sinos e salvas de 
morteiros anunciarão os grandes festejos. 

No dia ii, Missa cantada, Procissão, e, á noite, Procissão 
de Velas e Sermão. 

Dia 12, demonstrações de regosijo e chegada de duas afa-
madas musicas; ás io horas, Missa solene na Capela de Nossa 
Senhora. A's 15 horas, sermão, seguido duma magestosa Pro-
cissão com 5 andores e dezenas de anjos, terminando os festejos 
.por concerto pelas duas Bandas de Musica, etc. 
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porteguats prestigiou-se nas entranhas 
dos pensadores eauelditos, que Desta 
terra entoaram eu viveram. 
W necessário que esse preliminar 

em Dada e par nada desmereça do seu 
sempre remoçado valor. 

José Ferreira Gomes vai servir o di-
reito portugues, ouveredando, na vida 
jurídica, com uma larga experteneia da 
vida. 

Prinelplou Devo a seatir a aspereza 
duma incerteza que, no final de contai, 
para ele é a expreteão soais admiraiivs o 
a nota mais dominante de tolo§ os 
seus amlgos. 

venceu ama etapa de rigoroso aces-
so, que foi formar-se com minguado& 
reear&oe,rpenea lhe tob?jando uma von-
tade e uma constancia que i o título 
mais dominante dos hºmens, e aquele 
que Citabelece a verdadeira desigualda-
de entre sl. 

Não há exemplo da homem que alio 
tenha lotado contra a desfortona que 
não cunha vencido. 

Aqui, saliente-se, para bam dos pou-
co perspicazes, o que &e entende por 
vencer não o exclusivamente material 
que é conUogente, mas o moral que é 
o mais profundamente humano e o mais 
retintamepte sublime. 

José Ferreira Gomes vai vencer por• 
que é um valer na terra em Que B. 
ltx.a destinar para seu campo de acção. 
Isto congratula os seus leais amigos. 

Diplemados de uma formação Inte-
gral, como a do novel advogado da Re-
melhe, merecem os coesos maiores 
encomios. 

• • s 

No domingo, dia 39 de Agosto, em 
grupo de amigos prestou significativa e 
muito fetima homenagem ao novo advo-
gado. 

Foi servido um lacto almoço se ar li. 
vre, dcb3lxa de ama parreira, o que mui 
to, e muito ºontrlbaiu para a boa dispo. 
ação doe hommeageantes. 

Etava representado Fm abandancia 
o escol de concelho de Barcelos— médi-
cos, advogados, engenheiros, farmaceu-
lieo&, padros, profe&aares a lavradores 
que do ainaubo de suas terra &, sabem 
cooeorrer com denodo e espirito de ia. 
erifirio para o bem catar nacional. 

Havia muita alegria em todos os pre. 
gentes. 

Foram trocadas et mais diversas lm. 
presrõas e não faltaram os dito& eugra-
çados para coadiméntar a &&boro§» e lar. 
Ia ementa. 

Aos briedes falaram vários convivas 
que enalteceram as qualidades do home. 
nageado a elogiaram e esforço de vonta-
de que dídpeudee para disputar as auras 
dum porvir risonho. 

Falou em primeiro lugar o delegado 
de Governo, Ser. Dr. Manuel Correia, 
que fel professor do Dr. Parreira Gomes 
In illo ternp#ro e o animou a prosseguir 
os citados. Recorda o Dr. Correia aos 
assistentes que o Dr. Ferreira Gomes, 
alem de ser um estudioeo brioso, um fi. 
lho obediente, um irmão prestavel, foi 
u■ soldado que serviu dignamentº a 
Pátria quando a Europa se eucenlrava 
num braseiro Infernal de fogo. 0 orador 
abraçou o homenageado o ergueu muitas 
esudeça•-s f pessoa dele. 0 Bar. Dr. Var. 
tado Martins, foeitou o Dr. Forreirt Go. 
me& a ficar em Barcelos, soda vai en-
contrar a máxima solidariºdado entre os 
colegas, embora os ventos que sopram 
no campo politico sejsm oriundos de 
quadrantes diferentes. 

lsoire os homens do direito há um& 
coesão dlgaa de apreço, em Barcelos—V. 
E£., é um novo que deva ficar entra nós. 
Precisamos de valores da craveira late 
lecteal, moral m cívica da do Dr. Ferrei-
ra Gomes. 0 Snr. João Crua que é em 
velho amigo e vizinho, e bom vizinho, 
falou do altíssimo amor da Pátria o de 
Deus que deve presidir em primeiro la-
gar aos homeas do valor moral de ho. 
menageado. Apoetou alguns exemplos 
de amor pátrio que seusibilizaram toda 
a Assittencia. 

Usaram ainda da palavra o Sor. 
Dr.Adelino Miranda AndradC, irmão de 
bDr. Dr. Wreeda Andrade, Director do 
.Correio do Mtebo,9 por sete, o dar. 
Abade da freguesia de Remelhe e o &ar. 
Professor Asdrubal Pinto, represeniaote 
do nosso jornal. 

Levanta-ee para falar o Lar. Dr. Jo. 
sé Ferreira Gomes, que historia Ioda a 
sua vida de estudaste, de empregado 
comercial a de homem de campo. 

Todos t;tão atentos i sua curiosa 
n&rrativa, quê prende e encanta. Fala 
dos esforços que fez para a!eançar o Oca 
último da sua aspiração :—a formar-
tura em direito. 

Elogia encomiasticamente a acção 
educativa do Ser. Dr. Meneei Correia e 
da Bar., Dr.a D. Maria Laura Fernan. 
des Temaz Araujo Figueiredo, filha do 
cosso amigo a muito querido Conserva. 
dor do Registo Civil, Sar. Di. Gonçalo 
Araujo, que o obrigava a estudar bieto. 
ria uulversal para ventar o exame final, 

Aos dois Ilaetres professores de Ceci-
ao secundária pressa justa homenagem 
pelo seu talento, motodo de ensiee e 
qualidades morais que os impeem aden-
tro do professorado de cDtieo liceal. 

Dispense palavras de carinho eis anr. 
João Crus, no teu valho e sempre amiga 
c ao Sor. Professor Barroso. A todos di. 
rige as suas palavras de agradecimealo 
peia presença com que meito goetota-
mente o qulseram honrar e pelas pala-
vras de louvor e de incitamento que lias 
dieppnaaram. 

Brindou pela saúdo dos presentes, a 
todos desejando prospsridades. 

Fiado o almoço os homenagesotes 
dirigiram-se á casa do Sar. Dr. Ferrei. 
ra Gemes, para eaúdarena a Mão, a boa 
esposa, a Irrepreenslvei dona de cata, 
que so não tem furtado a canseiras para 
amparar morei e materialmente os &eu& 
filhos. 

Aqui foi dispensada aos convidados 
nas& saborota salada de trutas, que eles 
muito apreciaram, lib&ndo a boca com 
saborosos e espumanles viobos. 

Repetiram-se os brindes para saudar 
a Mão do bemenageado.Faliram os Sra. 
Padree José Araujo Ferreira e José Pe. 
dro Rodriguee,que exaltaram as grandes 
qualidades morais que compro ornaram 

a enr.a D. Laurioda Ferreira Gomes. 
A§ palavras doe Reverendos Comoveram 
até As legrim#s os bem dispostos convi-
vas. 

Encerrou esta certa de manifestações 
a rºclttçtto de amas lindas quadras, 
ehelas de perfume e valor regional, por 
José Lucindo Cardoso de Carvalho, que 
seguida dom bem disposto repositório 
de graças Inflamadas de alegria, dlepós 
toda a aselitencia a partir alegremente 
e cem a recordação viva de Á linda al-
deia de Remelho voltar. 

Em luxeoeos automóveis es da ho. 
menagem a Joeé Ferreira Gomes deban-
daram. 

Cabe aqui dizer que se pastou uma 
tarde de verdadeira alegria. Nem a mais 
leve mancha surgiu a empanar o brilho 
de tàe Irada testa de homenagem no 
Ilustre Alho de Remelhe. 

Estão da parabaos os seus organiza-
dores. 

• • s 

0 .Bar da Grutas, conceiteado res-
taurante baraelense, servis muito bem 
em ledos os sentidos. 0 raseuchador 
destas linhas pide aos Ez.mes fotógrs-
fos que se nãa esqueçam de lhe oferecer 
ocas fotografia para guardar na &na cal-
za dá recordações. 

Só agora me ocorreu dizer, que exl-
mies amadores de fotografai, noa toca-
ram em diferentes grcpos. 

SERRANO 
-em2k -

Relação das pessoas que assistiram 
ao Almoço : 

Dr. Manuel Correia, Dr. Fartado 
Mlartisis, Miguel Miranda, Joaquim 
Correia de Azevedo, Manuel Pereira 
de Quinta, Manuel Pereira da Quinta 
Jeaior, Dr. Adélie Campos, João Cruz, 
Luiz Pinheiro, Dr. Adelina de Andra. 
de, Artur Basto, Eng. Artur Qaeirós, 
Eng. António Barroso, Professor An-
tónio Barrosa. Pároco de Silveiros, 
Pároco das Carvalhas, Francisco Duar-
te Colarinho, Manuel da Rocha Barbo-
sa, José Jelio Trigueiros, Manuel Sen-
ra Simões. Augusto Alves, Manuel 
Araujo da Torre, Joaquim Senro, An-
tónio Ferreira Gemas, António Lopoe 
Carneiro, Alvaro Foaseta Praça, An-
tónio Santos, Pároco de Semelha, Jo. 
sé Pimenta do Vele, António de Rocha 
Portela, António Carvalho de Figuet-
rodo, Professor Asdrubal Pinto a José 
Lucinde Cardoso de Carvalho, pelo .O 
Barcolonse» e José Taízeira, pelo -Co-
mareio do Portou 

• 
Duraato o banquete recoboram-se 

telegramas, cartas e cartões, respueti. 
v&mente,de:Pedro •de Sonsa Lima,Joa-
quim Germano, D. Maria Arminda o 
Pedra Manuel Correia, José Magalhães, 
Teaeate Antonio José de ♦ndrado Fi-
gueiredo e Francisco José Monteiro 
Torre&¡ Dr. Domingos de Figueiredo, 
Dr. Miaria Queirós, Dr. Sebastiio Ma-
ria M. Avlz Pereira de Brito, Manuel 
Luis de Miranda Aviz Pereira de Bri. 
te, Eduardo Henrique Ferreira Vale e 
Manuel de lesas Castro. 

INTRA-MUROS  
Rãllen# de sombras 

D. Antonio Barroso 
No passado dia 31 do mez findo, 

fez tripla anos que, no Porto, fale-
ceu o Santo Bispo senhor D. Anto-
nio Barroso, Prelado que a Cidade 
Invicla nunca eequéce, porque, em 
vida,po&suido de uma bondade sem 
Igual, alicerçada em fóros de sano 
tidade, coube compre fazer bem sem 
olhar a quem. 

Hoje, de todos e& catioe d'aque-
la cidade e de todo o nosso vasto 
concelho, chegam a Remslke, aonde 
iam, prócas fervoro&r& que por seu 
tetermedio, icem de ser levadas nas 
cens. 
Quem recordar a sua vida, pro-

cura exemplos de amor, humildade 
e o caminho da honra e da virtude. 

Pena 6 que nós, os barcelenses, 
nlo procuremos glorificar o teu no• 
me como bom o meróct. 

Mas. .. anompauhemos, pelo me-
nos, todos aquele& que e fazem de 
boa mente. 

Dizer mais ? Para quê? 3. 

casamento 
Babado ultimo, as capela de S. José, 

desta cidade, realizou•ee o casamento do 
nosso amigo, Ser. José Barbosa Forrei-
s Dias, considerado Empregado Co. 
mercisl, com a Ser.a D. Maria José 
Miranda de Andrade, prendada filha do 
ateso amigo Bar. Fernando Aeguato 
de Andred• e da Sara D. Rosa Augue. 
Ia Mimada de Andrade, estiolado& pro-
prietarios. 

Foi celebrante de sete nupeial e 
Rev.' Padre Agostinho Correia de Aze-
vedo, servindo de padrinhos, por parte 
da noive, §na Irmã e cunhado, respest[-
♦amente, a Snr a D. 011ndina Miranda 
da Andrade Torres e o Snr. Francisco 
José Monteiro Torres, abastados pro. 
prietarios e, por parta do ]selva, sou& 
cunhados, Bar. Dr. Adelino Augusto Mi. 
randa Andrade e a Bar.& D. Maria de 
Leurdes Miranda de Andrade. 

Aes oubentee, que elo deas pessoas 
dignas e, muito consideradas, de§eja• 
mos as melhoras ventaras. 

Limpeza das ruam 
o digno Vereador do Limpes» e 

Higiene, lembram## a oonvenioneia da 
ordenar que o# en#arrojadoo do limpeza, 
ao verrarem ao arteriao, ao reguem por 
qr#, alguma; vezes, dia abrir os estabele-
cimento# de venda de paz, /ºvantevs•e# 
grandes nuveno de pó que invad#m az 
padaria# f ... 

Previdonoia#, pois 1 

Hisfória á Toponímia 
xl 

As « Vilas» do Concelho d• 
Barcelos 

Os Romanos— povo eminen-
temente colonizador— deixaram 
testemunhos imürre;douros da 
sua passagem pela nossa re-
gião. 
Um dos grandes capítulos da 

nossa história é, precisameate, 
o que versa as mtiltipias ie-
flaéaclda equi exercidae por 
aquele povo, na época da ro-
manizaçio do Hiepúnia. 
Esse influxo fez-se sentir na 

própria divisão territoribl dts 
actuais freguesias o na desigue-
ção toponímica de muitas delas. 

Se um cartógrafo dos primei-
ros séculos da era cristã nus 
houvesse legado o m&px da zo. 
na correspondente ao moderno 
concelho de Barcelos, veiíd-
mos que os grandes prédios de 
encho—as « vilass romanas ou 
románleas—ao identificam, em 
parte considerável, com as fre-
guasias de hoja. 

Greças t profunda investiga-
ção do historiador Alberto Sam-
paio, tem-&@ uma Ideia 1•pro-
ximads da «vilas, qao partes 
ela primitivgmente a um só 
datnisur e que, a partir do se-
culo VIII, ee frt•cclonou em 
propriedades cada vez mais 
pequenas. 

Apesar desta fregmeuttrção, 
os habitantes da «vila» perma-
neceram unidos moralmente— 
para o que bastava o facto de 
se haverem fixado no mesmo 
território e de terem estado eu-
bordiaados ao mesmo senhor. 
Além disso, concorreram para 
a união moral outros fdetures 
de capital Importáacia, como, 
v, g., o pastor espiritual e o 
templo comuns. 

Foi assim quis se desenvol-
veu estoutra molécula social— 
a freguesia—, ao passo que as 
tvllasp entrarem em rápida de-
cadéncia. 
No incauto, pereistem ainda 

claros vestigioe do sistema eco-
nómico-social adoptado entre 
ºó& darante o petiodo roma-
no-viEigótico. Disto noa ofere-
ce demonstração o exame da 
toponímia barcelense : 
Não faltam topónimos deri-

vados do geuitivo, latino ou 
gótico, de nomes próprios por 
que eram designados os donos 
das antigas invilses (laçarfim%, Mi-
doar, etc., esc.); abundam, igual-
mente, os nomes procedentes 
de adjectivos latinos que indi-
cam alguma particularidade das 
mesmas. (Frasqueira, p, ex. ). 
Tombem existem no nosso 

concelho muitos topónimos em 
que entra a palavra vila ou al-
gum derivado. Eia a lista dos 
principais : Vila, Vila Boa, V. 
Chã, Y. Cova, Y. Fromainha, Y. 
N4, Y. Pouca, Y. Seca, Fivt de 
Vila, Fun' de Víla,1—Fulado do Vi-
la), Vilar, Vslaret, Ytlar do Figos, 
Vilar de Monte, Yilarisho, Vilela. 
Muito maio podia dizer sobre 

este curioso essanto; a modée-
tia de minha eecçào exige, to-
davia, que eu termine. 

C. C. 

João Srancisco 
selgueiras 

gato mormo emito e esainaato, natu-
ral da freguesia de Gilmonde, do nosso 

soneolho, nas residente ■o Rio de Ja. 
neiro, envicn, para Gilmonde, e quan-
tia de 3.150400, produto duma embeari-
ção feita no Brasil, entra posaeaa ami. 
gas, para a compra de gn%ira lentarmas 
para a Confraria de #sei Senhora 
d'Ajada de Gilmeado. 

Informam noz que &qualº geaeroeo 
eonterreneo, antpe de embarear para o 
Brazil, promotea eaneeguir dinb«iro pa. 
ra colooar um relogio na torro da lera-
ja paroquial da aias freguesia—GIL. 

HOMENAGEM A 

D. flnfonio Barroso 
(Contfnaaida da 1.a pagina) 

esperança as suas vidas imersas em 
trevas e desespero, e de que no Ultia. 
mar, pioneiro de Cristo e da Patria. 
Levantoa bem alto o nome querido 
de Portugal e dilatou com a maior ter-
nura a fé dos seus maiores. 

Barcelos orgulha-se de ter adestro 
de seus muros tão nobre embaixada e 
que tanto a hoara por honrar a me-
mória de um teu filho tilo ilustra co-
mo é o Santo Bispo D. Antoní3 Bar-
roso, a não podia deixar de, por ia-
termaiio da sua representante, a Ce-
mara Muaictpal, em nome de quem 
aqui me encontro, e das suas forças 
vivas, lhas apresentar cumprimentas 
de boas vindas e lhes agradecer de 
coração esta homenagem de grande 
transcendencia e espiritualidade, cuja 
projecção cará das muiº benéficaa na 
gereção nova, 
A Vossas Ezcelencias maito e mul. 

to obrigado, e p:rmite Deus que D. 
Antonio Barroso muito brevemente 
ssja canonizado o que coe:inue a pro. 
reger o iiamiaer as teus «amigos.. 

S. Es., recebeu ama prolongada 
salva de palmam e, o Snr. Aiberio 
Leal, em breves palavras, agradeces a 
grande e comovente recepção de que 
o soa .grupo» era alvo. Logo em se. 
gatda, o c(3rupo Amigos D. Antonio 
Barres+», constitu•do por parto de too 
pessoas das dois sexos, cintou, com 
harmonía e meito mimo, o Hiso do D. 
Antonio Barroso, seguido de Hino Na-
cional. 
O Grupo artístico foi muito ova-

cionado pelas centenas de pessoas que 
assistiras» a too simpatica Feita, Festa 
de gratidão para com o Santo Bispo 
Senhor D. Antonio Barroso, de sau-
dosa mamoria. 
Em seguida, e .grupo ., acampa. 

nhade peio fiar . Dr. Earipedes de 
Brito, e com o sem presidenta é fren-
te, Snr. Alberto Leal, visitou a Re. 
partição do Turismo, sendo-lhe ofe. 
recidos bilhetes postais ilustrados a 
interessantes guias turísticos. 

São t3,3o horas, todos se dirigiram 
á Pensão Bagoeira , onde foi servido o 
lauto almaço, cuja ementa foi muito 
bem confeccionada e abundante. 

Durante o almoço, que decorreu na 
mais deslumbrante alegria a grande en. 
tusiasmo, trocaram-se diversos brindes 
entre os numerosos convivas. 
O primeiro a fazer uso da palavra 

foi o Snr. Jorge Coita, que saudou 
todos os presentes, destacando o ilus. 
tra Presidente do .grupo. ciar. Albor. 
to Leal e sua Ex.— Esposa. O bar. 
Luis Crispo, com palavras vibrantes, 
cheias di fé, enalteceu os feitos de D. 
Antonio Barrosa e do «grupog de que 
faz parte, não esquecendo o Ser. 
Adriano Barbosa Ribeiro. 

Depois destes oradores, tomou a 
palavra a distinta poetisa a musicógra. 
fa, Ex.-■ Sar.a D. Maria Bereardete 
Bramãe, geatilissima portaease que, 
depois de pedir ao nosso Director pa-
ra que se interesse pela caaonizaçao 
de D. Antonio Barroºo, cantou um Hi-
no—um Poema—ao Santo Bispo, seja• 
do, tambem, palavras de relôvo para 
e acção de -O Barcolesse., e do seu 
Director. Sua Excelincia possue belos 
dotem oratorios, falando com facilida. 
de, ezpoado brilhantemente e trens. 
mitindo aos ouvintes eimsgcas• cheias 
de unçio a que cativam, que eonvea-
cem. ., 
A assiatencia, de pé, dispensa a S. 

Ea.a uma entusiastica ovação que se 
prolongou por alguns minutos. Em 
seguida, o nosso Director, Ser. Ro. 
g.rio Calás de Carvalho, em breves 
palavras, agradecia as imerecidas re-
ferencias que ii Em.as• Sara D. Ma. 
ria Bernardete Brasão dispensem a 
este ºemanado. Ratão, toda a essas. 
tencia, vibrou de entusiasmo, levan-
tando vivas ao -Barcelense -, ao sem 
Dirceter e a Bzrcalss 1... 
O Sar. Hernani Guimaríías, lem-

brou para que fosse chamada á sala a 
Ser., D. Maria Torres Matcs, digna 
proprietaria da . Pensão-, para ali lhe 
prestarem jasta homenagem pela for. 
ma como bem serviu o almoço. 

Logo que casa senhora deu en. 
trada na sela, foi recebida por uma 
salva de palmas a .vivas, d Pontão 
Bagoeira, terminando o almoço na 
melhor ordena e na maior alegria. 

Dépois, e agrupo», acompaohado 
pelo nosso Director, dirigiu-se á Bi. 
biloteca Municipal, onde todos foram 
gentilmente recebidos pela Ex.ma Snr.a 
D. Izabci Garrido Manselos Sempaio 
e por seu Ex,as- Pai, Snr. Major José 
Mesicelos Sampaio, que foram duma 
amabilidade cativante pare todos os 
visitantes. 

Na visita it « Bib!ioteca Municipal. 
foi muita apreciada a colecção de Nu. 

MONDE. — -- - - - - -  --

Estaaoe corto% que aquele nossa 
amigo não se eequeceri de prometido, 
porque é am grande molhoramento pe-
ta a uma linda Terra. 

A seguir, damos publicidade á lista 
dos pessoas que contribuiram para as 
lanternas: 
Joice Francisco Felgueiras 500;00 
Jostino Gomes de Barros 250100 
Manoel dos Sastom Figueiredo °200,100 
João Gome@ dom santos Figuei• 

rodo 30e400 
Manuel Figoeiredo Brite 300400 
Manual dos Santas Podrosa 100400 
Avalino Gomem Ferreira !00400 
Justino • - 100400 
Carios Ferreiro do Lima 100400 
Ilidia D,as 100400 
Antanis Ferreira de Lima 10ui00 
Joaquim Gomos da Costa 50400 
Manual Matos da Costa 50400 

Soma em Crusciros 9.050400 
doma com 0 Cambie 2.1501100 

miºmética legada pelo Senhor D. An. 
tonio Barroso á Camara e um aetógra• 
fo noa, livros belamente encadernados 
que historiam o venerado Miasionárlo. 
Essas recordações estavam expostas; 
as moédas em vitrina permanente c 
as outras nuca conjunto simbólico de 
um primoroso pano de linho barcelen• 
se bordado, uma valiosa bandeja em 
charíio e ama linda jarra indiana flo. 
rida, todo autentico o muito antigo, 
como que ligando a terra barcelense 
aos piftes loaginquos onde o homena. 
geado tanto e tico bem—dilatou a Fé 
e o Império—. 

Os romeiros assinaram o 9H119isto 
de visitantes., ofereceram exemplares 
do programa desta sara 5.a romagem i 
jazida de D. António Barroso, elogia• 
ram a acção de Comera na Biblioteca. 

Representando a ImpronsA local es. 
cava o nosso Director que oferece& 
ama interessante fotografia, ande se 
vê o homenageado perto da Sé de Lu. 
go quando Id foi propositadamente 
para baptizar um filho do Ex.-a Sur. 
Conte de Vilae-Boas. 

Eram 17 bares quendo terminou e 
visita, hora e que os ilustres R3meiroi 
retiraram para o Porto, mmitiss;uno se. 
tisfeitos do Dever cumprido pare coso 
D. Autou•o Barro-o, que foi Santo 
Blapo do Porto. 

s 
O Menumeato do Santo Ripo, dn-

rent. es tres noites, foi ilusziaado por 
maio dum holofote. Pena é que a 
Ex.— Comera não adquira mais alguns 
projectores para âºse, e outros Menu. 
mentos de tsarcelos. 
—O passeio já foi cimentado, obra 

pouco dispendiosa e que muito realce 
dá ao magnifico largo. Agora, falta e,. 
meatar uma parte do passeia que ia. 
dela os Paços dos Duques e reedificar 
a y0011 da Sant& M6nica, colocando-a, 
ladeada por uas degraus, para dar &ces. 
so ao Paço dos Condes-Duques, pºlo 
referido ! ergo. 

—Pedimos ao digno Chefe de Po. 
licia para que não consinta que a ga• 
rotada faça campo de jogos e out ra, 
■coisas» mais junto ao Monumento de 
D. Antonio Barroso. 
A Policia, se quitar, evita essas 

desmandos, em poucos dias... 

FESTA DE SANTA LU. 
ZIA EM ENCOURADOS 

Como ji noticiamos é amanhi, 
domiogo, que os realiza a Feita em 

hoara de :anta Luzia na prósperi 
freguesia de Rncouradoe. 

Inaugura-se a nova Capela, ht-
vendo uma grande procissão e mui 
solenidades religieeas. 

De noite, ha grande arraial cem 
milhares de lumes vives, ouvindo-
-18, lambem, duas alamedas bin-
dae de musica e o estralejar de umi 
imponente eegilo de fego de art.fl. 
cio, por babei& pirotécnicas. C. 

0 cemiferio da aldeia 
(Coidlnuaido de a.o 1951) 

Pensas tu, querida fllh%, 
disse o pai, qna se a14um dia 
podesses dizer: meu pti cri 
um magistrado recto que re-
sistia a tudo, e portento glorio, 
-me de ser sua filha; parece,te 
que estAs palavras não sorriam 
no fundo do meu tamaio, § 
niio fariam exaltar de prazer 
todos os meus? Sem duvida o 
ente qão se aniquila de tudo. 
Continuando a fal€r aeeim, 

chegaram ao cemiferio d'ami 
aldeia que parecia estar cou-
servado com particular cuida-
do. Ao longo das paredes, que 
pareciam branqueadas da novo, 
se acham plantados ditos cio 
prestes. A entrada do cemito. 
rio ara em baixo relavo em 
marmore branco representan-
do o tempo. Trés passes aden. 
tro existia um cedro gigante 
tendo rio seu caule a legeode : 
«Nada lhe escapa». 
Uma grade de ferro pintada 

de preto impedia que fósºe 
desrespeitado o lugar que eld 
circundava. Esta jazida era cir-
cundada de alamoi cujid folhas 
movimentada@ pelo vento tis frei. 
cara da sua sombra proclama• 
va a morada eterna da pez. 
Admirados pai e filh & de ve-
rem em ama aldeia um lugar 



Emprêsa Textil de 
Barcelos, Limitada 

Por esoritura de vinte de 
Agosto ultimo, celebrada pe-
rante o notario da Secretaria 
Notarial de Barcelos, Dr. P4r-
phyrio da Silva, foi aumenta-
do de dois mil para quatro 
mil contos o capital social da 
cEmprBasa '.rextil do 
13aroelou, Ltmitadaa, 
sociedade comercial por quo• 
tas com sede em Barcelos, e 
dada nova redacção aos arti-
gos segando, terceiro, quarto, 
quinto, sexto e nono do pacto 
social de sete de Fevereiro 
d* mil novecentos e quarenta 
e cinco, nos termos seguintes: 
Artigo 2.°—O capital social 

é de quatro mil contos, acha-
-se integralmente realizado 
em dinheiro e pertence aos 
socios nas seguintes catas: --
Doutor Francisco Torres— se-
tecentos contos;— Mario Cam 
pos Heariques — seiscentos 
contos; — Alberto Guimarães 
Vale—quatrocentos contos; — 
Gaspar ele Sonsa Coutinho— 
quatrocentos contos; — Enge-
nheiro Delfim de Sousa Coa-
tinho—quatrocentos contoo;— 
Eºgenio Pinheiro— gaatrocen-
tos contos;—Antonio Nunes 
Hall—duzentos contos;—Oscar 
Alçada — duzentos contos;— 
Luiz Fernandes Pinheiro— 
duzentos contos;— «Vilas & 
Vilas:—cento e eineoenta con-
tos;— Manuel Augusto Viei-
ra—cem centos;—Teimo Car-
valho—com contos;— Candido 
Gonçalves Pereira—com con-
tes; e PedroVasconcelos—cia-
comuta contos. 

Artigo 3.e—A divisão e coe-
são de cotas ficam dependen -
tes do cons*atimento da So-
ciedade á qual fica reservada 
o direito de preferencia; este 
direito, não o mx*rcendo a 
Sociedade, pertencerá aos ao-
cios individualmente e, pre• 
tendendo exerce-lo mais de 
um socio, será a cota dividida 
entro os preferentes ma propor-
ção da cota de cada um. 
Paragrafo 1.e — O disposto 

neste artigo fica sujeito ás ex-
empções seguintes: — O socio 
Gaspar Continho pode dispor 
livremente da sua cota; o so-
cio Doutor Francisco Torres 
pode ceder a sua cota, no to-
do ou em parte, ao filho Fran-
cisco José;* o socio Engenhei. 
ro Sonsa Contenho pode ceder 
a sua cota a seu filho Delfim. 
Artigo 4.e--Ficam os socios 

obrigados a prestações suple-
mentares até ao montante 
igual á importancia das res-
pectivas cotas do capital, o 
essas prestações serão cha-
madas e entrarão no cofre so-
cial até trinta e um de Dezem• 
bro proximo. 

Artigo 5.e—É permitilo á 
Sociedade amortizar ou adqui-
rir qualquer cota nos casos 
segulaiss : — a) por acórdo;— 
b) por falecimento o• interdi-
ção de qualquer socio;—c) 
quando a cota seja penhorada 
ou arrostada ou sujeita a ar-
rematação judicial;—d) quan-
do a Sociedade assim o deli• 
bera por votação de maioria 
de dois terços do capital. 

Paragrafo 1.*—O preço da 

cota amortisada será o respe-
ctivo valor nominal acrescido 
da paras que lho couber nos 
fundoade reserva o doslucros 
provaveis em relação ao tem-
po decorrido doada o ultimo 
balanço, calculados na propor-
ção dos lucros do ano anterior; 
porem, quando se verificar a 
amortieação nos casos das ali-
amas b) e d) deste artigo, 
acrescerá mais cinquenta por 
cento do valor nominal da 
cola; 

Paragrafo 2.•—A amortiza-
ção considera-se feita desde 
que o socio cuja cota é amor-
tisada d8 a quitação ou desde 
que se mostre depositada a 
respectiva importancia ata Cai 
xa Geral de Depósitos. 

Artigo 6.°—A gereneia da 
Sociedade será eleita pela 
Assembleia (feral, que a po-
dará dispensar de caução a 
fixar a cada um dos gerentes 
as respectivas funções o atri-
buições, limitando as ou am-
pliando-as conforme for deli-
berado. Os actos que envol-
vam responsabilidade e pos-
sam obrigar a Sociedade o*-
ráo se.npre assinados por dois 
gerentes para tal fim eleitos 
pela Assembleia Geral com a 
amplitude de poderes que 
constarem da respectiva acta. 

Paragrafo 1.'—Os gerentes 
poderão constituir mandatário 
forcas* que actue em juizo 
em nome da Sociedade; o es-
ta poderá ser representada 
em juizo por qualquer dom 
naus gerentes. Os actos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por um só gerente. 

Paragrafo 2 e—Os gerentes 
terão a remuneração que lhes 
for arbitrada pela Assembleia 
Geral. 

Artigo 9.0—A morte ou ia-
terdição de qualquer dos ao-
cios não importará a dissolu-
ção da Sociedade que, salvo o 
caso de amortização previsto 
na alínea b) do artigo quinto, 
subsistirá com o conjugo ou 
com os herdeiros ou represen-
tantes do falecido ou interdito 
quando alem ou seus legais r*-
preseatantes assim o comuni-
quem á Sociedade no prazo de 
noventa dias a contar do falo-
cimento ou do trânsito em 
julgado da sentença da inter-
dição, * escolham um que a 
todos represente na Socieda-
de. Se não fizerem tal comu-
nicação ou escolha será a co-
ta liquidada nos termos da 
primeira parte do paragrafo 
primeiro do artigo quinto. 

Paragrafo 1.e—A amortiza-
ção da cota do socio falecido 
ou interdito, facultada á So• 
cieda:d* nos termos da alia*; 
b) do artigo quinto, só poderá 
ser feita dentro dos primeiros 
sessenta dias a contar da 
morte do soei* ou do trânsito 
em julgado da sentença da in-
terdição. 

Barcelos, 20 de Agosto de 
1943(mil novecentos e quaren-
ta c oito). Ressalvo as raze-
rasi que dizem : «Gaipar de 
Sonsa Coutinho9. 
0 hjodanto da Sreretaria Notarial 

João Alces de Faria 

tão simples mas tio significati-
vo, o eterno repouso, pregun-
tara &quem era devida aquela 
homenagem. 
Vieram a saber que jazia ali 

uma jovem filhe do proprista-
rio do Castelo que havia na-
quela aldsia. 0 pai dela já ve. 
lho só se entretinha a venerar 
o mansoleu de sua querida fi-
lha. Mal almoçava dirigia-se lo-
go ao cemiterio e ahi estava 
&té á noite. EEte seu viver pro-
longou-se por seis anos. Reco-
lhia á noita a casa e em suas 
mãos tremulas vinha sempre 
uma fiór oolhida do mansoleu 
de sua filha. Foi isto o baeti,n-
te para o pai e a filha, qae dis-
to tiveram conhecimento, dese-
jarem observar este grande 
amór paterno. 
Fizeram-se snunciar ao pai 

desolado declinando seus no-
mes, e imediatamente foram 

levadas ao cemiterio onde en-
traram todos e'aqu61e manso-
leu onde o bom estado da sepul• 
tura, os emblemas indicativos 
da màgua e a lembrança d-um 
objecto amado, e as variadas 
flores e arbustos que o rodea-
va de forma alguma deixava su-
pó-la a morada da morte. 

(Coatlaoa) Fio 

Baptizados 
No ultimo Domingo, na Igreja Ma-

triz, foi baptizada uma filhinha do 
nosso assinante Bar. Sidonio Araujo 
Domingaes, a quem foi dado o nome 
de Maria Manaela, sendo padrinhos o 
Snr. Manuel Maria Maciel e sua Es-
posa. 

—Na igreja paroquial de V. F. S. 
Pedro, tsmbem recebeu as aguas lus-
trais de baptismo o primegenito do 
Ser. Armenio Gomes Pontes. O acati-
to recebes o nome de Manual José, 
sendo padrinhos o sor. José Lopes da 
Costa, avó materno e a Sar .a D. Dal-
fina Gomes Pontas, avó paterna. 

o c. 
(SXXO MASCULINO) 

:13 1%A.0_i. 
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As matriculas tém lugar de 1 a 15 de Setembro, para efeito da orga-
nizaçdo das turmas e distribuição do serviço aos professores, de modo a 
estar tudo preparado na data da abertura das aulas, conforme as nonas 
determinações legais, pelo que devem os Interessados pór-se em contacto, 
dentro do prazo indicado, com a Direcção do Colégio, que prestará os 
esclarecimentos necessdrios. 

A admissão de alunos depois dessa data ficard dependente de vaga. 
Aos alunos do cano passado, será enviado um boletim do Colégio, 

para renovação da inscrição. 

QUEREIS. DAR UM PASSEIO? 
TRATAR DA VOSSA SAUDE ? 

Aproveitai os comboios s outros m aios de transporte 
que vo§ conduzirão á linda 

PRAIA DA VILA DE ANCORA 
aonde encontrarei# a almejada sauds, tratando o vosso 
reumatismo e outras doenças de ossos, na CASA DOS 
BANHOS QUENTES (situada em frente á praia), estando 
sobejamente indicados para essas doenças os 

BANHOS DE IMERSÁO DE AGUA SALGADA. 
Multas pessoas teem obtido verdadeiras curas, toman-

do os banhos de imersão. 
Visitai ao m2&mo tempo naquela Praia o Calvario com 

as suas paisagens naturais, que encantam, bem como ou-
tros logares, tambem dignos da vossa vieita. 

NAO ESQUEÇAM. 
CASA DOS BANHOS QUENTES 

VILA PRAIA DE ANCORA-
Aberta desde 22 de Julho até 22 de Outubro. 

Novos assinantes 
Deram-noa a honra de se la*-

crevarem como assinantes des-
te semenario, m31s os sara. : 

Antonio Oliveira Costa, de 
Patropolis, Brazil; Adelino Fi-
gueiredo de Brito, de Gilmon-
de e Antonio Manuel de Arau-
jo, de Roriz. Agradecemos- 

CJsxmprimentos 
Deram-oca a honra dos seus ama• 

vais cmmprimentoo, a e a t a rcdacgie, 
*o mossas respeitavais e bons amigos 
Snrs. Capitão Antonio Candido Ferrei. 
ra, Arter Viºira e Ex.a' Esposa, Ma. 
anel Augesto Vieira, Padre Antonio 
Augasto Pinto, Matinal Pinto, Mario 
Nortes, Dr. Fraalclia Nunca, Dr. Jo-
sé Crêspo, Major Joai Uauacloe Sam. 
paio, Dr. José Gomos Ferreira, Padre 
José Gareia de Oliveira, Padre Cone. 
tatttino Macedo de Soava, Padre Fran-
sisoo Castilho, Padre Benjamim Fer. 
reira de Sousa, Padre Antonio Gamos 
da Costa, José Figueirodo, Arquitºete 
Joeé Vilaça, Adelino de Faria Fornan• 
de+. Padre Filipe Mentenegro, Padre 
Joio Alvas Partira, Padre Adelino Ma. 
tos, Padre Antonio Cardeao, Engenhei. 
ro Jeromimo Botelho, Manuel Maria 
B=5.-a Correia, Joai Gomes de riousa e 
Engeahciro Joao Criscatomo S. Correta. 

—Ne almaço de eenfratsraização 
doe .Amigos de D. Antonio Barrote» 
tivemos o prazer de cumprimentar o 
nosso amigo a ■seinante, Sar. Prof. 
Sérgio Varela de Olivcfra e ema dedi. 
cada Esposa Snr! D. Jaatina Cardoso 
de Oliveira, bem como ■eaa pais Snr. 
Antonio José de Oliveira e a Snr.• D, 
Maria Oliada Gomes da Costa oliveiìa, 
professores, apoeentaios, e propricia-
rias em Vizela, e, ainda, abas temas 
Sar.'t D. Violente Varela de Oliveira 
e D. Maria Easilia Couto de Araujo. 

0E31TUÁR10  
Pela acerto da oua Em.ma Sopra, c#. 

td de lute o maio amigo c auincst#, 
Sar. taseri#e Gon#olve# Daaeasio, ilu+-
tra Engemli*iro de Cansara Jltumisipal 
de Bareeloo. 
L S. Eu.', bens coeso a todo a Jami. 

lia eus luta, esviamo+ o wo++o•,oartdo de 
pesar. „ 

Comtdsds 61 amo+ de idade e depois 
de prelemlado #ojrimesto /alceou, mo 
ultimo Domingo, eus V. F. S. Marli-
n49. a Ssr.a D. dntonta Luisa de Vi-
lucircde, imã* muito querida de moia• 
amigo c oseinamte, Snr. Martinho Fi. 
gmeirede dc Araujo, ,#limado Emprelc-
do no Grcasio do Levoara, dote e*sae-
Ao. 
O Jumeral, que +e re.lis*ss na aelum-

da-feira, foi muitiaioso eon#errido. 
A toda a familsa dorida, enviais*# ee 

solta+ oon4eltmtia+, 

Queria feira, folee#u o Snr. S#eua-
diso Carvallo,de 40 ano#,casalo, bar. 
boiro, de Bercelinkoo. 
O fuserai foi muito *omoorrid*. 
Puamet aos dorido+. 

flgua ao buso 
figua do vimeiro 
em garriafoes 

Depositaria: 
JOGO MACIEL, L.a 

Telrefune N! 8204 
BARCELOS 

Por nomelhe  

Terça-feira, tia igreja paroquial 
de Remelha, o Rev.ma Stohor D. 
Agoetinho de Jesus de_Sausa, vens. 
rande Bispo do Porto, rezou Missa 
por alma do Santo Bispo Senhor 
D. Antonio Barroso. 
0 ilustre Prelado fdz-§e acom-

panhar pelo§ Snrs. Cenego Gaspar 
de Freitas e Padre Mário de Almei-
de. 0 templo estava repleto de beis. 

Amanhã, em cinca eamiontite, 
deslocam-se do Porto a Remalhe, 
os ?areizos Ponueneea que vio em 
romagem ao ustulo do Santo Bispo. 

Falsoeram 
Em Areias de Yflar, Aatonio For. 

mandes, de 71 anos. 
—Na Pouca, Manuel Joaquim Dias, 

de 87 amos e ataria da Coaecigâo For. 
reira, de 78 anoe. 
—Em Midões, Miguelima Ferreira, 

da 32 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Aaa 

de Somea Figueiredo, de 50 anos. 
—Em Alheira, t;lemencia Exposta, 

de 87 anos. 
A's familiaa em luto, pesames. 

se -

Exposição de Fotografias em 
Fão 

Recebemos convite para assis-
tir á interessante exposição, mas, 
como não nos foi poºsivel lá ir, 
transcrevemos o qae segue, da cor. 
raspoºdancia de Fio para o il.o-
mercio do Portos : 

•Fão—Agoeto, 2o,—H6 dias, foi 
inasgarada no Clube Fãozesse, ema 
expoºígfio de fotografias regionais, or. 
ganizada por Iniciativa do«Grupo Ami-
gos de Pilo», a qae presida o apaixo-
nado bairrista e grande amigo desta 
terra, ar. Amendio de Oliveira Tel. 
xeira . Ao acto assistir grande numero 
de convidados, sobretudo banhistas 
das familiaa que frequentam a praia 
de Fão. Na sessão, realizada antes da 
inaagrraçio, usaram da palavra, es 
ar:. drs. Prank lia Nunca e João $odri-
gaes Baptista que focaram o significa 
de da exposição e o sere valor artistico 
e bairrista e que foram muito aplar-
dideº. Eia seguida abria-se a exposl. 
ção no salgo nobre do Clubs Fã)zenss, 
sendo muito admiradas as fotografias 
expostas, %atra as quais há algumas de 
belo afeito. Louvamos a Iniciativa do 
.Grupo dos Amiga: de Fbos, per este 
bela Iniciativa que tem por fim fazer a 
propaganda a tornar mais conhecida 
no belezas da nossa terra e a óptima 
praia de Fito—a. t7. 

m .a..«. 

Festa em Alceies 
ffojs e amanhã, na freguesia de 

Alvelos, realiza•as a tradicional toe-
is em honra de Nossa Senhora das 
Dores, que costuma ser muito cone 
corrida. 

&~armaoia de serviço 
Amanhã, accootra-se de serviço e 

Rarmacia £areje/a. 

CHARRET 
Vendo- ao uma, nova. 
Para mais informaço,•s, 

nesta redacção. 

NOSSA SENNORI 00 FÁCNO 
No dia 23 de &gosto completou 

70 anos de idade o nosso amigo e 
assinante, Rev.e Padre Filipe Moa-
tenegro, digno Pareco de Galegos 
S. Maninho, • grande devoto de 
Nossa Senhora de Facha. 

Nesse Masmo dis, tambem com-
pletou é anos que o nosso amigo e 
asalsante, Rev., Padre Carlos Fer-
nandes Garrido, estimado Pareco de 
Foste Boa, Esposende, cantou a 1.1 
Min*. 

Para festejar estas datas, os Re-
verendos Parecos, acompanhados 
por numerosas pessoas atrigas e 
peias Juventudes, subiram a Mon-
tanha do Facho, onde, aos pés da 
Virgem, oraram fervorosamente o 
agradeceram a Nossa Senhora de 
racho as graças que lhe§ tem coa-
oedido. 
lambem se associou á festa o 

Rev.a Padre Beojamim Ferreira de 
Sonsa, ilustre Presidente da Comia-
sio dos Malhoramenics naquela Mon-
tanha Sagrada e liistorica. 

No dia , do corrente, na Capela 
de No§sa Senhora de Facho, have-
rei Missa cantada e Sermão. 
A Sermão está a cargo dum dls• 

tinto orador sagrado e a Missa é 
cantada por um grupe de Semina-
ristas, de Braga. 

Doentes 
Guardam o leito as extremosas 

Esposas dos nossos prezados ami-
gos Snrs. Dr. Euripedes Bieazar ds 
Brito e Luis Fernandes Piobeiro. 
—Tambera se encontram enfer-

mo§ se nossos amigo§ Sar§. Balta-
zar Veseadas Salazar, Celso da Sil-
va Colha e José Partira. Este hon-
rado mastro de obra* foi vitima da-
ma queda, resultando-lhe uma coa• 
gestão, encontrando-se na Cala de 
Saude de Baretle§. Lamentamos o 
grave acidente. 

]Fotoggratlia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos,  desde a maior amplia-
gio até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ete. 

Arte, rapidez a pregos ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
hepSe-se, pois, uma visita à FO-

TOG11AF1A K0BIM. 

M Iis8A 
Xo dia il do corrente, pe-

las 7.30 horas, na igreja de 
Harcelinhos, será r e z a d a 
uma Missa por alma do sau-
doso Rodrigo Garrido, tragi-
camente morto num iocen-
dio na sua casa do Rio de 
janeiro. 
Sua Esposa, Filha e Gen-

ro, rogam ás poemas* amigas 
a bondade de assistirem a 
Base acto relig toso, o que, 
antecipadamente, m u i t o 
agradecem. 

Barcelinhos, 4 de Setem-
bro de 1948. 

Aos Garrido 
liaria José Garrido de Faria 
Carlos Msrla F. Faria 

Para sol, vista cansada e 
miopia. 
CONSERTOS 

Bazar de Santo Antonio 
Rua D. Antonio Barroso—Borcelas 

Por falta de espaço, deixamos de 
publicar vario original e diversos 
anunaios. 
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IUQIV•SAIfA E R••UJ•i,aHl•l • POVOS 
Vende, compra e troca lotas— Ouro—Prata c 

` Precisão rciºL•.un•rn, O,,•n I Reló toa• Coda Oficinas próprias onde • 6• g f • p • 

Consertos feitos tia própria ocasião e na preseuça do cliente, por preços bana-
. t1S°1mOS. , 

Agente ofi4 lai nestacidade doe famosos relógios « Q ME G A p, « T IS 5 o T » s «! A Z» 

OMEGÁ fazbrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

.'•ftrxa•it,> ja ••.r**icdade e Mone#tidade • 
r , 

A c 35a que mais barato` vendo e tt•oca e a que mais caro compra. 

RUA O. ANTONIO BARROSO — (Antiga Bua Direita] 

••+.•y .•• c• +•¡v••a►••ae•,•Y r•p•c•r 1.c•r•,.•r .c• r.• r.e••r,. s. •r̀ $••••-a.+r•a..°• g 

CASA CUNHA 
, 

I ol íteitaa d e o •aaírado1;- 

FELIX LUIZ DA CUJIA 
Av. L?r. Oliveít-a *5k_Xl"Zar, 39--113areelos 

Grende e camplicto aortido de calçado de senhora, 
hcm+tn e ctler.ço. 

Ta:m e sxªcuto calçado para homem, desfie 97$50. Con-
serta-i-,e calçado a prrçosi de propaganda. 

Não comprem vens cosmr,rtüm calçado, atem consultar a 
quaalidRde e preços cieptaa CASA. por sºr a unica que voas 
oferece vasntogec+a • ae I • lid«z e ene 17Lºços, por ter oficinas 
própria« para o fsbrico. 

/Nã<> c•on ifundo: é junto à Pena$o Arantem. 

1• 

111p  

C A 1D 0 DIA S, L.°° 
nua das Flore®, 2U82 

+ Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Ilidias 
Compra#mog s vendemos : Notes e moedws de todos 
o» paisers,ouro &, prata em barra,platina e libras ouro 

a 
Moedas tantigaa ouro o prata para coiecçõeº 

4 
Papéis de Crédito o cupõesnacionaio e estrangeiros 

Orderis de, bBlea 
eZ ,, 

"Fabrica de , Serração Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida, Alcaides de Faria, 118 e 

]Ftua IE:Iiasg <5~cia, 20 —.2S -- 13areeloss 

Teletc~ 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quiniambs, fornecem-se mudei*as serradas Tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos a lanhas. 

Exportações de. madeiras para eonstr,uçõsa e outros tra• 
balhos, tudo por preços sem compètidor. 

Lavradores a pequcoos negociante, &, quercís aproveitar 
o voseo dinheiro ? 

Mandai serrar nu Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sRreia bem servidos. 

As serrações, esta Fabricas, são executadas com tem 
abatimento de 10$00 por horas, do que em qualquer outra 
brasa. OServiço caameraado e raapidcs. 

Café-Confei taria Mar e Rio 
.RUA DA ARE05A, 

Seroe :— Chá—Cnfè—►C;'hocolajes 
Tódas as bebidas 

Granate sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da eCASA» 

bt.•►rtsóet••- •a•i•ca• á •iv-••a•• 
Visít6 giesta Casa 

Confrontem preços 
ApFeciétn a qualidade dos artigos 

•r , 

EXIJAM AS AMPL.IFICAÇQES -SONORAS 

MÁQUINAS DE ESCREVER E`FOTOGRAFICAS 
M OTORES -; PARA LUZ.,, OPTICtl, ETC. 
FOTOG&•AFIAS-' PARA TODOS OS FINS 

. e Áfluri..eoy, asouetx•ttux 
'JCeall. t•3 3 4 6 — lB A R, Q G 1f. f7t t'• 

0 perigo silencioso» 
Suc®de frcquentemt:ute quú.aqui. 

lv que parece mais ince-caLe resul-
ta ser o mais perigoso. A maioria 
da gpn18, pur txzmplo, du:ante 
urna trovoada tens mais miado do 
trovão qu8 do relámprgo, rendo 
bate dltimo precísatn86tta o mais 
perigoso dos dois. 

Mas o relampago já passa aºtear 
de que uma pessoa eis ler couta tiid-
ao, estamo que o iro►ã0 faz Mo iro 
barulhe; o h:mem costuma tor 
rnai3 medo de qua fíz ruído do 
que pasta em slieuci0. 

Todavia b precisamociu o < peri-
go ,siteneiosu, que há de temer 
mais. Tombem no mundo aºamol 
ancuntra<mus os recamos ezemplus. 
Tudo o mundo couhece o adagio: 
reão que ladra, não rmerdE., que se diz porque a gente acostuma tur 
mais toado do cães que ladrare 
muito que doa que só giuohem um 
pouco, alada que preciaameute tão 
estes ult:mos que assaltara e mur-
dam primeiro. Tombem vo mundo 
dos mosquitos pode falar-se no 
«perigo eltenciosos. 

Têm-se deteriuinado por iuvds-
tigaçõdi que as fimeas du& aa_cõfeles 
soubem iao pouco que quase não 
se lios a a quase não se suute a pia 
cada, contráriamente A de muitas 
outras espécies. A picada aio auó-
felo porém f muito mais pertguea 
que a dos demais mosquitos. Pois o 
avótole transmito o paluJiemo, a 
dosuça mais divulgada o além das• 
mo uma das mais perigosas do mun-
do.. A maioria doa mosquitºs acót-
tuma acercar—se sumbaudo muito, 

e se uma pessoa tiver bastante p,%-
cié3cia 'de esperar até que as seu• 
tar na cabega, aio terá didcu►dads 
em mata-lo sem sequer na escut i-
dade. Com o auófs.id uao é assim, 
porque cetra—como tames dito aci-
ma--voa quase item foser barulho, 
coºstitr~inou &&tini o epsrigu cácn-
ciosds du mundo dos muequat•s. 
Que surte que liar tem eucuatrado u 
maio de Icvalidar o efeito peúg;,su 
da pitada dum at,óNie, a saber . 
reco,.taúdo quiuIna, o f emédio e a 
pruftld=fie mais allcaxh& na'€ata co"' 

o piluisino 1 
A .i.ulo p,evunt►vo a cumu:jãu 

u.uito exNáata de Paludismo c& au. 
ligar 5ucwrde das Naçõta rteomeu-
Oa que se taitYrir urna (lusa diária de 
400ingr. durcuta ,tuda a eat;çiin dad 
febres o algum tempo dep ,is o para 
o tratameut0 aia ds,e;,çt uma dure 
diária de 1-1,3 grames duraute 5 a 
7 atas . ;Iàu se f.z destas. nau cu.1. 
piëmeutxr e todas az recl.rivas ião 
trata•1zs da mesma mancha. tila 
quinou pois se pode conjurar o 
epetido etirac,usua► do m.oJ;a. du& 
mosquitos. L o 

Sapataria Jaoirtto de you%a 
CIRIrgos 
Todo o cal-
çado é fa 
britado em 
tvarepeços, 
e é vendi-
do, ais 5. 119• 
-feiras, na 
feira de 
Barcelos, 
junto sos 
Ourives. 
Calçsde 
para boa 
meia, des. 

de 95$00 
até 155500; 
para rapaz 
desde 550 
a chinelas para mulher desde, 3U00. 

#ïdquina de escrever 
V e a d o- se REMINGTON 

COMERCIAL em bom estado. 
Informa a redacçÃo. 

CiaAR R1Õ 
e braço de Barra de fita, usa• 

dos, compram-se. 
Escrever á redacçilo. 

EUCALIPTOS 
Vendemos 24. Ver: Quin-

ta do Peço, em Aitó. 
Ver condições, até ao dia 

8 de Setembro, ua Quinta da 
TBrre— Rio Cova Seresta Eu-
góraia. 

Continue a veador, por 
preços modieos, e eºtrogue 
ao domicilio, lenha cie boa 
gnaliaado—Emidio Pedras— 

cuivicí 0 
Precioa-H® para a Quinta 

do Carre. gal—Touguiuhó— 
V,isr do Conde. 
Informaçõ-;A oa casa Hum-

berto Coalho Gonçalves. 

e1 ss•`• 
Previas]-xe ps.ra Quirtuq de 

bocas renaii ► "ato o arltuada 
n ,•atsa concelho. 
Falar com Antonio Coste, 

Cnrt•aervotoriax do R r g€ al to 
pè,-,1ipl. 

E"adr•e 04anchem 
Vedor de aguaw 

Informai—Patn8ãe, Pontes 

1 

Í 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgentes e eoatidencieir 
Rua D. Diogo Pinheiro, 31 

Barcelos. 
( Das 18 horas via diante) 

B ATE E,IAS 
Reconstrução, formação,' 

Cargias dai Baterias nas o&,, 
nas da;Fabrica M. A. Couli• 
nho &Filhos.L.a. BARCELQ 

C A M P 0 
Nm Alv®loo, lugar da Gr 

reira, vende-se o «Campo di 
Corgo ». Parca ver e trata 
com o Sor. José doa:Fígu&ira 
do, em Carvolbal, lugar d; 
Igra j>a, 

uforno®el •e alugue 
Eucontra se na praça d, 

Bareclote, fezendo o servl• 
à tubastaa , (ou menos, , ainda 
t1%nt0 de noite como de dit 
Tem seguro contra tercr< 

roa até 100 contos, 
Para mais esclatrecime, 

toe, falar coai o seu propri, 
tario— Firmína VaEcotacelci 
Dá mesma 1, raça. 

casa—Yenôe-se 
N•+ Campo 5 de Outubro 

r., 10. 
Perca ver e falar, na pra 

gris. 

HUSOVARNA 

2 6 ri ranom nos 

aza e r o a d o a 

><nnndiaia 

A grande marca acates, fabricada com os melhoreis aço, 
Comprar iHua>gvtarnra.> é ter a certeza de comprar qua 
11c14de; comprar «14asgvsaz-na> é ter a verteria de fiei 
bem servido; comprar aIIusgvar~ é ter a certeza d 
ter o dinheiro garantido. A maravilha de iuduotria sueca 
satisfaz plenamente os reais exigentes. É iadiacutivclrn&c•s 
a melhor eatra as meelhorott. Moderna, silenciosa, perfsitaa 
rasistente. A uuica que borda automáticameate >asm ser pra 
ciso a aplicação de chapa. eIn3tisgvara~ presta asaistet 
cia técnica gratuitarncute. a113ungvalir~ tem o ma:, 
completo sortido de peçaao aaobreceiontes. Curso de bordad, 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PAESTAÇOES 
Uaico representante em Barcelos e diversos conoslho 

SILMES L•àr— BARCELOS 
Importante:--Toda a maquina de costura eYAumgvar 
nas é acompanhada de um termo de garantia válido po 
5 anos (cinco anos) e betu assim de toda a assistencia técnica 

CASA DAS MOBILIAI 
•aea~ v 

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( COPai ® FICILYA ) 

Raita casa executa qualquer especiae de Mobilias -Estilizado, 
Moderara ta Rústica. 

A preços ao alca nce ds tólas as bõlsas. 
Sortido completo em caarpeteeti, tapc»tess 

e pua madeiras 

.&wsanida L>r. <Clliveiraat tSalaa»,ar, 3S 

B A R C E L O S 

'oânpa*6M0 de seg ret*08 
0 oXÁlP1ÃN i 

Seguros em todos os ramos 
N GENDIO --AUTONIOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS--.VIDROS 
E CRISTAIS 

.•,G1DE,<TES DE TRABALHO, PESSOAIS J 
AGRICOLA.S, POR AVENÇA 

Uêncítia -6 )pr18t0 de Mooc>rrc>ãs em 13a.restelo, 

AVRN10A D . OwIvglQi 9ALAZAR-55 

Compauliia de segur<»# 
LIO fifi a cio K IN" us Taiti 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESFR VAS-66 MIL CONTO 
SINISTROS PAGOS-151 MIL Ca0:VT0S 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira,22 1-0—LISBOA 
ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 

Largo da Portara p<or►as ira.• $fl-1.° •3l•ef. Sgti 


